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Nematoides: 
Um risco para a cafeicultura  

do Espírito Santo
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O QUE SÃO?

Os nematoides são pequenos parasitas que se alimentam das raízes 
das plantas, dificultando a absorção de água, nutrientes e defensivos 
agrícolas. Esses parasitas deixam as plantas enfraquecidas, limitando a 
sua produção, podendo até levá-las à morte.

Várias espécies de nematoides estão associadas à cultura do café, 
entretanto, as do gênero Meloidogyne são comprovadamente as mais 
nocivas à cultura.

No Espírito Santo, as espécies Meloidogyne paranaensis e Meloidogy-
ne incognita apresentam grande importância pela agressividade, estando 
amplamente distribuídas pelo estado (Figura 1). Estima-se que causam 
perdas médias de 20% da produção de café.

Figura 1 – Detecção e 
distribuição de nema-
toides M. paranaensis e 
M. incognita em cafeeiro 
no Espírito Santo. 

Fonte: Incaper (2021).
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SINTOMATOLOGIA

As plantas com nematoides do gênero Meloidogyne apresentam um 
desenvolvimento menor, sendo mais severo com o aumento da infesta-
ção (Figura 3A). Com o avanço dos sintomas ocorre a redução do siste-
ma radicular (Figura 3B, 3C e 3D), impedindo que a planta absorva água 
e nutrientes, diminuindo, assim, a produção e inviabilizando a exploração 
econômica da cultura.

COMO IDENTIFICAR ÁREAS SUSPEITAS

A identificação da doença pode ser feita ainda no campo, através dos 
sintomas na planta. Os sintomas ocorrem em reboleiras (Figura 2) e po-
dem ser observados no sistema radicular da planta infectada e também 
na parte aérea, em resposta aos danos causados nas raízes (Figura 3). 
A identificação segura e precisa é realizada através de análise nematoló-
gica de amostras de solo e raízes em laboratórios.

Figura 2 – Plantas com sintomas do ataque de nematoides, ocorrendo em reboleira, 
na linha de plantio (A). Engrossamento e destruição do sistema radicular de plantas 
doentes (B e C).
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Figura 3 – Redução do desenvolvimento aéreo das plantas (A) e do volume 
de raízes pelo ataque de nematoides nas raízes (B, C e D). 

Figura 4 – Mudas já infectadas com dificuldade no pegamento (A) e na rebrota (B). 
Plantas adultas com sintomas reflexo na parte aérea com amarelecimento, queda 
de folhas e frutos chochos (C). Planta em estádio mais avançado apresentando 
morte prematura (D). 
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As lavouras implantadas com mudas já infectadas possuem maior 
dificuldade no pegamento (Figura 4A). Plantas adultas quando cortadas 
ou podadas também têm dificuldade na rebrota (Figura 4B) e frequente-
mente apresentam sintoma reflexo na parte aérea com amarelecimento, 
queda de folhas e frutos chochos (Figura 4C). Nos estádios mais avança-
dos da doença, pode ocorrer a morte prematura das plantas (Figura 4D).
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PREVENÇÃO 

•	 Evitar a entrada do nematoide em áreas ainda não contaminadas;

•	 Utilizar mudas sadias de café isentas de nematoides e efetuar o 
plantio em áreas não infestadas;

•	 Higienizar os implementos e as ferramentas agrícolas antes e após 
o uso;

•	 Usar água de irrigação de qualidade e livre de nematoides;

•	 Ter cuidado com o consórcio entre as culturas do café Conilon e do 
mamoeiro (Figura 5), utilizando sempre mudas livres de nematoides, 
uma vez que as mudas de mamoeiro podem ser fonte de inóculo.

Figura 5 – Mudas de mamoeiro com galhas de nematoides nas raízes podem ser 
fontes de inóculo nas lavouras.

CONTROLE

Recomenda-se o controle com o uso de nematicidas químicos ou 
biológicos à base de bactérias e fungos, registrados pelo Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abastecimento – Mapa e cadastrados no Órgão 
Estadual de Defesa Fitossanitária.
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Para mais informações de como manejar e controlar nematoides, consulte os Escritórios 
Locais do Incaper.
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